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SAGRADA FAMÍLIA 
“escola de virtudes”  

O Departamento Nacional da Pastoral Familiar (DNPF) 

redigiu uma mensagem para o Dia da Sagrada Família (27 

Dezembro) e realça que esta “é escola de virtudes, vivendo 

a fidelidade a Deus no seu quotidiano mostram a bondade 

de coração e a esperança sempre nova”. 

Na mensagem enviada à Agência ECCLESIA, este sector 

da pastoral refere que “as virtudes da Sagrada Família 

fazem-nos olhar com confiança e expectativa de que a 

comunidade humana e cristã se constrói no amor generoso, humilde e simples”. 

Nas lutas e inquietações, nas dificuldades e desalentos, a Sagrada Família surge 

como “uma oportunidade de graça e de confiança, para percebermos a vida como um 

missão e crescermos em coesão familiar”, lê-se na nota intitulada «Semente de 

esperança!…». 

A Sagrada Família interpela as famílias de hoje a uma “vida de paz, de serviço, de 

acolhimento, de entrega, de escuta dos necessitados, de se questionarem perante os 

desafios diários, de não fugirem às dúvidas que invadem os seus lares”, frisa o 

documento. 

“Cada membro da família é um tesouro para os outros, é algo de maravilhoso, é 

uma riqueza sem medidas, porque todos se amam e fazem da sua vida um dom, ao 

jeito de Jesus Maria e José”, acentua o DNPF. 

Está nas mãos das famílias “uma extraordinária missão!”, o de “cultivar a 

paciência e infundir esperança, tendo a peito não semear pânico, mas 

corresponsabilidade!” 

Todas as famílias “experimentam, com certeza, que não são perfeitas, mas podem 

aperfeiçoar-se cada vez mais no amor transformador, o mesmo é dizer, desejarem a 

santidade”.   



Da Palavra… 

 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS 
 

Ao chegarem os dias da purificação, segundo a Lei de Moisés, Maria e José levaram 

Jesus a Jerusalém, para O apresentarem ao Senhor, como está escrito na Lei do 

Senhor: «Todo o filho primogénito varão será consagrado ao Senhor», e para 

oferecerem em sacrifício um par de rolas ou duas pombinhas, como se diz na Lei 

do Senhor. Vivia em Jerusalém um homem chamado Simeão, homem justo e 

piedoso, que esperava a consolação de Israel; e o Espírito Santo estava nele. O 

Espírito Santo revelara-lhe que não morreria antes de ver o Messias do Senhor; e 

veio ao templo, movido pelo Espírito. Quando os pais de Jesus trouxeram o Menino 

para cumprirem as prescrições da Lei no que lhes dizia respeito, Simeão recebeu-O 

em seus braços e bendisse a Deus, exclamando: 

«Agora, Senhor, segundo a vossa palavra, deixareis ir em paz o vosso servo, porque 

os meus olhos viram a vossa salvação, que pusestes ao alcance de todos os povos: 

luz para se revelar às nações e glória de Israel, vosso povo». 

O pai e a mãe do Menino Jesus estavam admirados com o que d’Ele se dizia. 

Simeão abençoou-os e disse a Maria, sua Mãe: 

«Este Menino foi estabelecido para que muitos caiam ou se levantem em Israel e 

para ser sinal de contradição; – e uma espada trespassará a tua alma – assim se 

revelarão os pensamentos de todos os corações». 

Havia também uma profetiza, Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era de idade 

muito avançada e tinha vivido casada sete anos após o tempo de donzela e viúva 

até aos oitenta e quatro. Não se afastava do templo, servindo a Deus noite e dia, 

com jejuns e orações. Estando presente na mesma ocasião, começou também a 

louvar a Deus e a falar acerca do Menino a todos os que esperavam a libertação de 

Jerusalém. Cumpridas todas as prescrições da Lei do Senhor, voltaram para a 

Galileia, para a sua cidade de Nazaré. Entretanto, o Menino crescia e tornava-Se 

robusto, enchendo-Se de sabedoria. 

E a graça de Deus estava com Ele.  

1ª Leitura | Sir 3, 3-7.14-17a 

«Aquele que teme a Deus honra os seus pais.» 

Salmo Responsorial | Sl 127 (128) 

Felizes os que esperam no Senhor e seguem os seus caminhos. 

2ª Leitura | Col 3, 12-21 

«Revesti-vos da caridade, que é o vínculo da perfeição.» 

Evangelho | Lc 2, 22-40 

«O Menino crescia, e enchia-Se de sabedoria.» 
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… para a vida. 
 

 

A liturgia deste domingo propõe-nos a Família de Jesus como exemplo e modelo das 

nossas comunidades familiares… Como a família de Jesus, as nossas famílias devem viver numa 

atenção constante aos desafios de Deus e às necessidades dos irmãos. 

A primeira leitura apresenta, de forma muito prática, algumas atitudes que os filhos devem 
ter para com os pais… É uma forma de concretizar esse amor de que fala a segunda leitura. 

A palavra que preside a este conjunto de conselhos do “sábio” é a palavra “honrar”. 
“Honrar os pais” é dar-lhes o devido valor e reconhecer a sua importância; é que eles são os 
instrumentos de Deus, fonte de vida, isto deve conduzir os filhos à gratidão; e a gratidão não é 
apenas uma declaração de intenções, mas um sentimento que implica atitudes práticas: 
ampará-los na velhice e não os desprezar nem abandonar; assisti-los materialmente quando já 
não podem trabalhar; não fazer nada que os desgoste; escutá-los, ter em conta as suas 
orientações e conselhos; significa ser indulgente para com as limitações que a idade ou a 
doença trazem… 

A segunda leitura sublinha a dimensão do amor que deve brotar dos gestos dos que vivem 
“em Cristo” e aceitaram ser “Homem Novo”. Esse amor deve atingir, de forma muito especial, 
todos os que connosco partilham o espaço familiar e deve traduzir-se em determinadas 
atitudes de compreensão, de bondade, de respeito, de partilha, de serviço, de perdão. Estas 
virtudes, que devem ornar a vida do cristão e são exigências e manifestações da caridade, que 
é a fonte de onde brotam todas as virtudes do cristão. 

O Evangelho põe-nos diante da Sagrada Família de Nazaré apresentando Jesus no Templo 
de Jerusalém. A cena mostra uma família que escuta a Palavra de Deus, que procura 
concretizá-la na vida e que consagra a Deus a vida dos seus membros. Nas figuras de Ana e 
Simeão, Lucas propõe-nos também o exemplo de dois anciãos de olhos postos no futuro, 
capazes de perceber os sinais de Deus e de testemunhar a presença libertadora de Deus no 
meio dos homens. 

A cena da apresentação de Jesus no Templo de Jerusalém apresenta uma catequese bem 
amadurecida e bem reflectida, que procura dizer quem é Jesus e qual a sua missão no mundo. 
Antes de mais, o autor sublinha repetidamente a fidelidade da família de Jesus à Lei do Senhor, 
como se quisesse deixar claro que Jesus, desde o início da sua caminhada entre os homens, 
viveu na escrupulosa fidelidade aos mandamentos e aos projectos de Deus. A missão de Jesus 
no mundo passa por aí, pelo cumprimento rigoroso da vontade e do projecto do Pai. 

As palavras e os gestos de Simeão são particularmente sugestivos… Simeão toma Jesus nos 
braços e apresenta-O ao mundo, definindo-O como “a salvação” que Deus que oferecer “a 
todos os povos”, “luz para se revelar às nações e glória de Israel”. 
As palavras que Simeão dirige a Maria aludem, provavelmente, à 
divisão que a proposta de Jesus provocará em Israel e ao resultado 
dessa divisão – o drama da cruz. 

Ana é também uma figura do Israel pobre e sofredor (“viúva”), 
que se manteve fiel a Deus que espera a Sua salvação. Depois de 
reconhecer em Jesus a salvação anunciada por Deus, ela “falava 
do menino a todos os que esperavam a redenção de Jerusalém”.  

Aos Domingos, das 9h às 10h, na Rádio Imagem (87.6 FM) o programa “DIA DO SENHOR”  
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Da Palavra… 

 

 

Segunda-feira, 28 

Santos Inocentes, mártires – 
FESTA 

9:30 Exposição do Santíssimo e Confissões Fornos de Algodres 

17:00 Eucaristia Casal Vasco 

18:00 Eucaristia Rancosinho 

Terça-feira, 29 

17:00 Eucaristia Fornos de Algodres 

17:45 Eucaristia Algodres 

18:00 Eucaristia Figueiró da Granja 

18:30 Eucaristia Infias 

19:00 Eucaristia Muxagata 

Quarta-feira, 30 - - - - - - - - - 

Quinta-feira, 31 11:00 Eucaristia em honra de S. Silvestre Figueiró da Granja 
{Capela de S. Silvestre} 

Sexta-feira, 1 
Santa Maria, 
Mãe de Deus  

9:00 Eucaristia Vila Chã 

9:15 Eucaristia Sobral Pichorro  

9:50 Eucaristia Algodres 

10:30 
Eucaristia Muxagata 

Eucaristia Maceira 

10:45 Eucaristia Infias 

11:45 

Eucaristia Fornos de Algodres 

Eucaristia Fuinhas 

Eucaristia Figueiró da Granja 

14:30 Eucaristia Cortiçô 

15:30 Eucaristia Casal Vasco 

Sábado, 2 

16:00 Eucaristia Fuinhas 

16:30 Eucaristia 
Fornos de Algodres 
{Igreja da Misericórdia} 

17:00 Eucaristia Mata 

18:00 Eucaristia Ramirão 

Domingo, 3 
 

EPIFANIA  
DO SENHOR 
-Solenidade- 

 

9:00 Eucaristia Vila Chã 

9:15 Eucaristia  Maceira 

9:50 Eucaristia Algodres 

10:30 
Eucaristia Muxagata 

Celebração da Palavra Sobral Pichorro 

10:45 Eucaristia Casal Vasco  

11:45 Eucaristia Fornos de Algodres 

Eucaristia Figueiró da Granja 

14:30 Eucaristia Cortiçô 

15:30 Eucaristia  Infias 
«  

21 a 27 dez |  20  

Contactos dos Párocos: P.
e
 Jorge Luís – 96 109 72 66; P.

e
 Marco Cabral – 96 696 13 12 
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